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Resumo
Localizada no bairro da Boa Vista, área central do Recife, a Rua da Aurora possui inúmeros aparatos de lazer e cultura tais como: cinema, teatro, museu, e um enorme calçadão com monumentos, quadra poliesportiva, parquinho para criança, pista de skate, equipamentos para ginástica, mirante com banquinhos, espaço para caminhada e ciclofaixa. Além disso, está próxima a inúmeros equipamentos turísticos, culturais e de lazer, os quais, muitos deles, estão inseridos diretamente nos projetos municipais de turismo e lazer, a qual destaca-se pelo desenvolvimento de inúmeros e exitosas ações envolvendo uma quantidade significativa de espaços públicos para a prática de lazer por residentes e turistas. Mesmo com todo este potencial, a Aurora não consegue atrair o público em geral, ficando em diversos trechos abandonada, tornando-se alvo de vândalos, e tendo algumas estruturas, como quiosques, invadidas.  Com isso, este projeto buscou identificar a causa pela qual a população não utiliza expressivamente a Aurora como espaço de lazer. Para isso, foram realizadas observações de campo, e aplicado um questionário com residentes da Região Metropolitana do Recife que interagem direta ou indiretamente com espaços públicos para prática do lazer. Com essa pesquisa, em seus dados preliminares, observou-se que as pessoas sabem da existência e/ou conhecem a rua da Aurora, além de conseguirem indicar, mesmo que parcialmente, aparatos de lazer e cultura disponíveis; no entanto, apenas 38%, dos 160 sujeitos da pesquisa, utilizam ou já utilizaram este espaço para prática de lazer. Atratividade, segurança e localização, foram os principais motivos apontados para a não utilização da rua da Aurora, no entanto isto é contraposto por outros dados observados e levantados onde é possível afirmar que: existe policiamento no local, similar a outros espaços públicos (segurança); 60% dos sujeitos afirmam participar dos projetos municipais, os quais ocorrem no entorno da Aurora (localização); e as atividades que foram indicadas pelos sujeitos como suas práticas de lazer corriqueiras, também poderiam ser desenvolvidas na rua da Aurora pela disponibilidade de equipamentos no local (indicador parcial de atratividade), apontando uma real necessidade, por parte dos indivíduos, de divulgação e estratégias para que seja estimulado o uso deste espaço. Com isso questiona-se: o papel do poder público é apenas o de disponibilizar o espaço? Os projetos municipais estimulam a livre apropriação dos espaços públicos, ou geram dependência ao que é vendido/ofertado (mercolazer)? Quais fatores impactam na atratividade?
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